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A CRISE DA COVID-19. UM DESAFIO SEM PRECEDENTES

Em termos orçamentais previsão de caida drástica das receitas (redução da atividade econômica e da 

caida dos preços das matérias-primas) ao mesmo tempo que aumentam as demandas das despensa 

para fazer face as necesidades  sanitarias, economicas e sociais



As mulheres 

estão na 

primeira linha 

de frente da 

resposta

-Profissionais de saúde

- Cuidadoras de saúde 

nos lares

As mulheres sofrem 

maiores taxas de 

subemprego e estão 

subrepresentadas no 

setor informal

Principalmente nos setores 

econômicos mais afetados pela 

crise (comércio, turismo ...)

As mulheres estão 

subrepresentadas na 

propriedade das PME

Maiores dificuldades de acesso ao 

crédito, serviços financeiros e uso 

das TICs (fosso digital)

- Falta de liquidez

- Dificuldade em converter ou 

adaptar seus negócios

- A exclusão digital se amplia

-Não há capacidade da 

economia para enfrentar 

crise

- Sem cobertura de

Segurança social

- Falta de meios 

para proteger aos 

profissionais de 

saúde e cuidadores

- Custos físicos e 

emocionais

UMA CRISE QUE TEM IMPACTOS DIFERENCIADOS NAS MULHERES

Se acrescentam os 

riscos de violência 

contra mulheres e 

meninas 

Agravado pelas medidas de 

isolamento

- Obstáculos às ordens de 

proteção de acesso

- A falta de acesso a meios 

de subsistência e renda limita 

o caminho para sair da 

violência



Círculo vicioso entre cuidado-desigualdade-precariedade -exclusão-pobreza

▪ Quanto mais pobre, mais trabalho de 

cuidado

▪ Quanto mais trabalho de cuidado, 

mais difícil é sair da pobreza

(famílias chefiadas por mulheres)

▪ Trabalho de cuidado, única opção de 

trabalho para muitas mulheres que 

vivem na pobreza

▪ Por ser um trabalho precário, mal 

remunerado e sem proteção social, 

não permite que saiam da pobreza

Precariedade

ExclusãoPobreza

Desigualdade

Invisibilidad 

+ 

Mal reparto 

del Cuidado

OS CUIDADOS NO CENTRO DA RESPOSTA

Aumento exponencial no 

trabalho de cuidados não 

remunerados
-Cuidado de pessoas doentes, crianças 

e pessoas em risco

-Mais atividades nos lares

- Limitação de arranjos formais 

(escolas) e informais (família, 

comunidade)

- Dificuldade no fornecimento de bens 

e serviços básicos

Ao nível global as mulheres fazem 3 vezes mais trabalho doméstico e de 

cuidados não remunerados do que os homens



A política fiscal e os orçamentos desempenham um 
papel central na mitigação dos custos humanos e 

econômicos da pandemia 

POLÍTICA FISCAL E ORÇAMENTOS COMO FERRAMENTA 
FUNDAMENTAL PARA A RESPOSTA A CRISIS COVID-19

São essenciais para impulsionar a reativação 
econômica e responder às crescentes necessidades 

sociais.



Três prioridades transversais:

❖ Garantir a representação igualitaria 

das mulheres no desenho, implementaçao 

e tomada de decisão da resposta 

❖ Incluir a abordagem dos impactos nas 

mulheres e meninas em todos os esforços 

de resposta socioeconômica a crise do 

COVID-19

❖ Promover uma mudança transformadora 

para a igualdade de género, 

abordando a economia do cuidado 

(remunerada e não remunerada)

Integrar a 

igualdade de 

gênero na resposta 

ao COVID 19 é 

fundamental para 

que eles tenham os 

efeitos esperados.

IGUALDADE DE GÉNERO COMO ELEMENTO FUNDAMENTAL DA RESPOSTA A 
CRISE COVID-19

Não haverá resposta eficaz para a crise do 

COVID-19 se os impactos sobre as mulheres e 

meninas não forem abordados e a dinâmica 

de gênero não é integrada na resposta



Priorizar receitas de 

impostos diretos sobre os 

indiretos 

RECEITAS

Diversificação das fontes de 

receita em áreas menos 

afetadas pela crise 

(transações financeiras, 

comércio eletrônico

Tributação das rendas mais 

altas 

GÉNERO E ORÇAMENTO NO CONTEXTO COVID-19

Fortalecer os sistemas de identificação e 

monitoramento das despesas com perspectiva de 

gênero (OSG)

DESPESAS

Proteger e garantir os gastos e investimentos já 

existentes na igualdade de gênero (Violencia 

baseada no género, saude sexual e reproductiva,...)

Priorizar e reforzar políticas que contribuem a 

igualdad de género: saúde, educação, produção de 

alimentos, apoio  a famílias famílias monoparentais, 

redução das brecha digital de gênero, apoio 

econômico para pequenos produtores e PMEs, sistemas 

de cuidados



Criação de empregos de 
qualidade

Aumento da participação das 
mulheres no mercado de trabalho

Modelo 

Familista

Educação e Formação

Efeitos 

perduraveis 

na idade 

adulta

>>

Perspectivas 

de emprego e 

renda

A educação pré-

escolar e os 

cuidados infantis 

podem melhorar o 

desenvolvimento 

físico e cognitivo de 

meninas e 

meninos>> 

Especialmente

no caso daqueles em 

situação de pobreza
Permanência de pessoas com 

responsabilidades de cuidados 

em trabalho remunerado

Taxa de 

atividade para 

mulheres

Serviços de 

cuidados

acessível e 

acessível

Salários e 

condições de 

trabalho 

adequados

Oportunidades

de treinamento

Pessoal 

qualificado 

→Melhoria 

da 

qualidade

Trabalho 
intensivo em 
mão de obra 
→ Criação de 

empregos

mulheres sobre-representadas em 
empregos no setor de cuidados

Retorno sobre o capital 
humano

Retorno sobre impostos e 
contribuições sociais

Retorno sobre a renda 
familiar

Correlação

O "DIVIDENDO TRIPLO" DOS INVESTIMENTOS NO 

SECTOR DOS CUIDADOS



A política fiscal e os orçamentos desempenham um papel fundamental na 
capacidade de resposta dos governos a crise da COVID-19 enfrentam 
enormes desafios face as crescentes demandas Vs uma reducao de recursos 
disponiveis

No entanto, não haverá resposta eficaz para a crise do COVID-19 se os 
impactos sobre as mulheres e meninas não forem abordados e a dinâmica 
de gênero não é integrada na resposta

Neste contexto a orcamentacão sensível ao género contribui para inovar na 
gestão das despesas públicas e na arrecadação das receitas para ser mais 
eficaces face à resposta a crise, visando as populações com mais 
necesidades e a investimentos estratégicos que permetem manter os 
avanços conseguidos até agora, evitando recuos. 

CONCLUSOES
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